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1. CICLO DAS ROCHAS
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Apresentam altas temperaturas (700ºC a 1.200ºC) e são constituídos por: 

 uma parte líquida - material fundido; 
 uma parte sólida - minerais já cristalizados e fragmentos de rocha transportados 

em meio à porção liquida; e 
 uma parte gasosa - voláteis dissolvidos na parte líquida (H20 e CO2)”

2. MAGMA: CARACTERÍSTICAS E PROCESSOS DE CONSOLIDAÇÃO

6(Szabó et al., 2000)

A consistência física do magma, que reflete na sua mobilidade, 
depende de diversos parâmetros: 

Composição química
Grau de cristalinidade
Teor de voláteis dissolvidos e 
Temperatura em que se encontra



3. CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS MAGMÁTICAS
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Fonte: Decifrando a Terra / TEIXEIRA, TOLEDO, FAIRCHILD e TAIOLI - São Paulo: Oficina de Textos, 2000.



4. FEIÇÕES MAGMÁTICAS
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Fonte: Decifrando a Terra / TEIXEIRA, TOLEDO, FAIRCHILD e TAIOLI - São Paulo: Oficina de Textos, 2000.



5. TIPOS DE RELEVO

5.1 Rochas Magmáticas Extrusivas
 Diques
 Pontos Quentes (hot spot)
 Derrames basálticos
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5.2 Rochas Magmáticas Intrusivas

 Meia laranja

 Mares de morros

 Inselbergues

 Campo de Matacões



ROCHAS MAGMÁTICAS ROCHAS MAGMÁTICAS 
EXTRUSIVASEXTRUSIVAS
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EXTRUSIVASEXTRUSIVAS



Principais atividades vulcânicas e relevos associados:Principais atividades vulcânicas e relevos associados:

1. Vulcanismo de orogenias de margens continentais, associado à 
convergência de placas tectônicas;

2. Vulcanismo no interior de bacias oceânicas, associados a hot spots; 

3. Derrames basálticos continentais  (vastos lençóis de lavas basálticas 
formados nos continentes, em vários episódios no passado geológico);
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Enquanto a Placa Sul-Americana se afastava da Africana, na 

velocidade de uns poucos centímetros por ano, o território 

onde hoje encontra-se o Estado do Rio de Janeiro esteve 

Vulcanismo no interior de bacias 
oceânicas, associados a hot spots
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onde hoje encontra-se o Estado do Rio de Janeiro esteve 

sobre um desses “pontos quentes”, entre cerca de 40 e 90 

milhões de anos atrás.



13Província Alcalina do Sudeste Brasileiro
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Morro São João (RJ)
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(Cenozóico : 70 m.a)

Fernando de Noronha
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(Meso-Cenozóico-65 milhões de anos )

Itatiaia
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Ativação Mesozóica da plataforma – 130 m.a 
(Jurássico / Cretáceo)

Separação do NE brasileiro da África Equatorial

# Bacia do Paraná → Inundação de lava de 

Na Plataforma sul-americana imensas fraturas antigas falhas voltaram a se 
movimentar áreas enormes foram cobertas de lavas
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# Bacia do Paraná → Inundação de lava de 
composição basáltica de fendas profundas

(derrames sucessivos

Espessura = 1700m (parte central da Bacia)
Área de mais de 1.200.000km²



23Fortaleza (RS)
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Parque Nacional dos 
Aparados da Serra (RS)
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3. Derrames basálticos continentais  (vastos lençóis de lavas basálticas 
formados nos continentes, em vários episódios no passado geológico);

31Paisagem Vulcânica. Derrames da Formação Serra Geral, bacia do Paraná. Foto M. Ernesto.
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Urubici (RS)
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37
Derrame basáltico (Litoral de Torres, RS) (Teixeira, et alii, 2000)



Torres, RS
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Torres, RS

39



Cataratas de Foz do Rio Iguaçu
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ROCHAS MAGMÁTICAS ROCHAS MAGMÁTICAS 
INTRUSIVASINTRUSIVAS
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INTRUSIVASINTRUSIVAS



Intrusive

Intrusiva (plutonismo): envolve o 

movimento de corpos rochosos em 

direção à superfície terrestre, formando 

intrusões ou plútons ao se introduzirem na 

crosta
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Fig. 3.2

Intrusive
Granite

Fonte: Press& Siever, 2000.
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RELEVO MEIA-LARANJA

44Magé (RJ)



RELEVO DE MARES DE MORROS
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Os vales muito próximos determinam uma topografia dissecada, onde as cristas 
são convexas devido ao rastejamento que movimenta sobre as encostas os 
detritos finos, produtos da decomposição
(Penteado, 1974)



Estruturas mais suscetíveis à meteorização →  formam setores rebaixados em 
contraste com áreas constituídas por rochas maciças, com raras descontinuidades. 

INSELBERGUES

Densidade de fraturas ou Controle litológico

46Nigéria 



Intemperismo diferencial em resistências “não-uniformes

Continuação do Intemperismo diferencial

Completa Denudação Episódios de Exposição/DenudaçãoCompleta Denudação Episódios de Exposição/Denudação

Paisagem de Inselbergs

Adaptado de Migoń P. (2013) Weathering and Hillslope Development. In: John F. Shroder (ed.) Treatise on Geomorphology,Volume 4, pp. 159-178. San Diego: 
Academic Press. © 2013 Elsevier Inc. All rights reserved.
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CAMPO DE MATACÕES
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CAMPO DE MATACÕES
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Intemperismo 
Químico
1.Superfície do 
Regolito

Remoção 
Parcial do 
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Parcial do 
regolito

Continuação 
da Erosão e 
emergência 
dos blocos

Fonte: Linton, 1955; 
Thomas, 1964, 1974 apud 

Bigarella et al. 2007



Intemperismo Químico e Físico 

Meghalaya, north-east India

Migoń P. (2013) Weathering and Hillslope Development. In: 
John F. Shroder (ed.) Treatise on Geomorphology,
Volume 4, pp. 159-178. San Diego: Academic Press.
© 2013 Elsevier Inc. All rights reserved.



Primeiro: 

Intemperismo esferoidal
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Atibaia (SP)
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56Ilhabela (SP)



Segundo: 

Erosão Diferencial

57Ilhabela (SP)



58Ilhabela (SP) 2000



Ilhabela (SP) 2000
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Ilhabela (SP) 2000
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Ilhabela (SP) 2000
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Ilhabela (SP) 2000

62



63
Angra dos Reis (RJ)


